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TÍTULO 

No trecho dos garimpos: mobilidade, gênero e modos de viver na 
garimpagem de ouro amazônica 

RESUMO 

O presente trabalho visa analisar as trajetórias e os modos de vida de 
mulheres que têm ou tiveram experiências de trabalho em garimpos 
amazônicos brasileiros, onde em geral exercem atividades de trabalho como 
“cozinheiras” ou “mulheres de boate”. Buscamos enfocar a maneira como 
essas mulheres chegam aos garimpos, suas atividades laborais nesses 
espaços e os códigos generificados de conduta em um modo de vida 
garimpeiro e seus agenciamentos individuais. Dito de forma sucinta, a 
pesquisa da qual se origina esta tese buscou compreender o feminino em 
suas atividades, normatividades e mobilidades em garimpos da região 
amazônica. Realiza-se esse trabalho a partir de uma abordagem etnográfica 
que privilegia a visão dos próprios sujeitos de pesquisa. Foram realizadas 
entrevistas com sujeitos que realizaram esse trânsito, observação 
participante em uma ONG de prostitutas e em territórios de prostituição da 
cidade de Belém/PA, além de etnografia em garimpos da Região do Vale do 
Tapajós/PA e no distrito de Serra Pelada/PA. Para tanto, nos debruçamos 
sobre a especificidade dessa forma de produção econômica em suas 
dinâmicas espaciais, normativas e simbólicas ao longo do chamado ciclo do 
ouro na Amazônia a fim de compreender o lugar e o papel do feminino na 
garimpagem aurífera dessa região, bem como suas modificações e 
permanências ao longo do tempo. Distinguimos dois importantes aspectos a 
serem analisados: o significado do deslocamento de mulheres para trabalhar 
em diferentes funções nos garimpos e percepção do próprio trabalho 
feminino nos modos de vida engendrados por essa forma específica de 
produção econômica.  

Palavras-chave: garimpos amazônicos, trabalho feminino, deslocamento 
regional, modos de vida. 
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TITLE 

From camp to camp: mobility, gender and ways of life in small-scale gold 
mining camps of the Amazon 

ABSTRACT 

Our research design stems from an initial desire to understand the female 
component of social activities, normativities, and migrations in the small 
gold mining camps of the Amazon region. Seeking to understand the 
specificities of this form of economic production, we observe the spatial, 
normative and symbolic dynamics of these camps in the historical context of 
the so-called Amazonian gold cycle. At the same time, we track elements of 
change and continuity into contemporary life.  Our empirical universe 
centers on the women who work in and around these areas as cooks or 
saloon girls. We focus on the arrival of these women, their work routines, 
and other gendered codes of behavior in their communities. Our research 
methods include individual interviews, participant observation in a non-
governmental organization of professional sex workers, a survey in the 
zones of prostitution in the nearby capital of Belem, as well prolonged stays 
in mining settlements on the banks of the Tapajós River and in the district of 
Serra Pelada (all in the state of Para, Brazil). Our work follows a classical 
ethnographic approach, emphasizing the point of view of the research 
subjects. Two significant aspects emerge as the result of our reflections: the 
meanings of migration as women move about in search of different sorts of 
work, and the perceptions of female labor within the life forms engendered 
by a specific form of economic production in the mining areas.  

 

Keywords: Amazon gold mining, women labor, migration, ways of life. 
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DOCEGEO – Rio Doce Geologia e Mineração S.A. 
DST - Doença Sexualmente Transmissível 
FAG - Fundação de Assistência ao Garimpeiro 
FLONA - Floresta Nacional 
GAATW - Global Alliance Against Traffic in Women 
GEMPAC - Grupo de Mulheres Prostitutas do Estado do Pará 
GETAT - Grupo Executivo das Terras do Araguaia-Tocantins 
GO - Estado de Goiás, Brasil 
GOMIAM - Small Scale Gold Mining in the Amazon Project 
GPS - Sistema Global de Posicionamento. 
HIV - Human immunodeficiency virus 
HPV - Human papillomavirus 
IBAMA - Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais 
Renováveis, Brasil 
IBGE - Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, Brasil 
ICMBio - Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade, Brasil 
INCRA - Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária, Brasil  
MA - Estado do Maranhão, Brasil 
MT – Estado do Mato Grosso, Brasil 
NAEA - Núcleo de Altos Estudos Amazônicos 
NEP - Núcleo de Estudos da Prostituição 
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NUFFIC - Nederlandse organisatie voor internationalisering in het hoger 
onderwijs, Holanda 
ONG - Organização não-governamental 
PA - Estado do Pará, Brasil 
PF - Polícia Federal, Brasil 
PGC - Programa Grande Carajás 
PLG - Permissão de Lavra Garimpeira 
PN - Parque Nacional 
PPGAS - Programa de Pós-Graduação em Antropologia Social 
PPGCS - Programa de Pós-Graduação em Ciências Sociais 
PROCAD - Programa Nacional de Cooperação Acadêmica 
REDLAC - Representante da GAATW na América Latina e Caribe 
RGT - Reserva Garimpeira do Tapajós 
RO - Estado de Roraima, Brasil 
RS - Estado do Rio Grande do Sul, Brasil 
SEICOM - Secretaria de Estado de Indústria, Comércio e Mineração, Estado 
do Pará, Brasil 
SEMA - Secretaria Estadual do Meio Ambiente, Pará 
SPCDM - Serra Pelada Companhia de Desenvolvimento Mineral 
TO - Estado do Tocantins, Brasil 
UFPA - Universidade Federal do Pará, Brasil 
UFRGS - Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Brasil 
VUA – Vrije Universiteit Amsterdam (Universidade Livre de Amsterdam), 
Holanda 
 
 


